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REGULAMENTO (CEE) N? 1538/91 DA COMISSÃO
de 5 de Junho de 1991

que estatui regras de execução do Regulamento (CEE) n? 1906/90 que estabelece
normas de comercialização para as aves de capoeira

ção, devem ser aplicadas uniformemente em toda a
Comunidade ; que as regras de pormenor adoptadas para
esse fim devem, igualmente , ser uniformes ; que, por
conseguinte, é necessário definir medidas comuns em
matéria de processos de amostragem e de tolerâncias ;

Considerando que é necessário, a fim de proporcionar ao
consumidor informações suficientes, inequívocas e objec­
tivas relativas a esses produtos propostos para venda e de
assegurar a sua livre circulação em toda a Comunidade,
garantir que as normas de comercialização das aves de
capoeira tenham em conta, na medida do possível , as
disposições da Directiva 76/21 l /CEE do Conselho de 20
de Janeiro de 1976, relativa à aproximação das legislações
dos Estados-membros respeitantes ao pré-acondiciona­
mento em massa ou em volume de certos produtos em
pré-embalagens ('), alterada pela Directiva 78/891 /CEE (2) ;

Considerando que, dentre as indicações a utilizar facultati­
vamente na rotulagem, se encontram as respeitantes ao
método de refrigeração e aos tipos especiais de criação ;
que, no intuito da protecção do consumidor, a utilização
destes últimos deve ser sujeita ao respeito de critérios defi­
nidos estritamente relativos tanto às condições de produ­
ção animal como aos limiares quantitativos para a defini­
ção de certos critérios, tais como a idade de abate , a dura­
ção do período de engorda ou o teor de determinados
ingredientes dos alimentos ;

Considerando que é adequado que a Comissão exerça
uma vigilância permanente da compatibilidade com a
legislação comunitária, incluindo as normas de comercia­
lização, nomeadamente de quaisquer medidas nacionais
adoptadas nos termos destas disposições ; que devem ser
igualmente adoptadas disposições respeitantes ao registo e
à inspecção regular das explorações autorizadas a utilizar
os termos relativos a tipos especiais de criação ; que, por
isso, essas explorações devem, para o efeito, ser obrigadas
a manter registos regulares e pormenorizados ;

Considerando que , atendendo à natureza especializada
destas inspecções, a responsabilidade por estas deve ser
delegada pelas autoridades competentes do Estado­
-membro em causa em organismos exteriores devida­
mente qualificados e com as devidas licenças, sujeitos à
vigilância e protecção adequadas ;

Considerando que os operadores de países terceiros
podem desejar utilizar indicações facultativas respeitantes
aos métodos de refrigeração e aos tipos de criação ; que

A COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade
Económica Europeia,

Tendo em conta o Regulamento (CEE) n ? 1906/90 do
Conselho, de 26 de Junho de 1990 , que estabelece
normas de comercialização para as aves de capoeira ('), e ,
nomeadamente o seu artigo 9?,

Considerando que o Regulamento (CEE) n ? 1906/90 , de
26 de Junho de 1990, estatuiu determinadas normas de
comercialização para as aves de capoeira cuja aplicação
exige a adopção de disposições respeitantes, em especial , à
lista de carcaças, partes e miudezas dessas aves de capoeira
objecto do regulamento mencionado, à classificação
através da configuração, aspecto e peso , aos tipos de apre­
sentação, à indicação da designação com que os produtos
em causa são vendidos, à utilização facultativa de indica­
ções respeitantes aos métodos de refrigeração e ao tipo de
criação, e às condições de armazenagem e de transporte de
determinados tipos de carne de aves de capoeira ; que é
necessário assegurar a vigilância destas disposições a fim
de garantir a sua aplicação uniforme em toda a Comuni­
dade ;

Considerando que, com vista à comercialização de aves de
capoeira de diferentes categorias de acordo com a configu­
ração e o aspecto, é necessário establecer definições
respeitantes às espécies, idade e apresentação no caso dos
pedaços de aves de capoeira ; que, no caso do produto
conhecido por foie gras, o seu elevado valor e, em conse­
quência, o risco de práticas fraudulentas tornam neces­
sário estatuir normas mínimas de comercialização espe­
cialmente precisas ;

Considerando que não é necessária a aplicação destas
normas a determinados produtos e tipos de apresentação
de importância local ou, de qualquer outra forma, restrita ;
que, no entanto, as designações com que tais produtos são
vendidos não devem induzir o consumidor em erro essen­
cial , provocando a confusão entre esses produtos e os
produtos sujeitos às presentes disposições ; que, de igual
modo, os termos descritivos adicionais utilizados na quali­
ficação das designações desses produtos devem ser
também sujeitos às presentes disposições ;

Considerando que a temperatura de armazenagem e de
manipulação tem uma importância crucial para a manu­
tenção de elevados níveis de qualidade ; que, por isso, é
adequado definir uma temperatura mínima à qual devem
ser mantidos os produtos congelados de aves de capoeira ;

Considerando que as disposições do presente regulamento
e, em especial , as relacionadas com a vigilância e a execu­

(') JO n ? L 173 de 6 . 7. 1990, p . 1 .
(2) JO n? L 46 de 21 . 2. 1976, p. 1 .
(') JO n? L 311 de 4. 11 . 1978 , p . 21 .
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devem ser adoptadas disposições nesse sentido, submeten­
do-os a certificação adequada pela autoridade competente
do país terceiro em questão, constante da lista estabelecida
pela Comissão ;

Considerando que as medidas previstas no presente regu­
lamento estão em conformidade com o parecer do Comité
de Gestão das Aves de Capoeira e dos Ovos,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO :

Artigo 1 ?

Os produtos referidos no n ? 2 do artigo 1 ? do Regula­
mento (CEE) n ? 1906/90 do Conselho são definidos do
seguinte modo :

1 . Carcaças de aves de capoeira

a) GALOS, GALINHAS E FRANGOS (Gallus domesti­
cas)

— Frango : ave em que a extremidade do esterno
é flexível (não ossificada).

— Galo , galinha : aves em que a extremidade do
esterno é rígida (ossificada).

— Capão : ave macho castrada cirurgicamente
antes de atingir a maturidade sexual .

— Pinto , coquelet : frango com peso inferior a 750
gramas/carcaça (sem miudezas, cabeça e patas).

b) PERUS (Meleagris gallopavo dom.)

— Peru : ave em que a extremidade do esterno é
flexível (não ossificada).

— Peru adulto : ave em que a extremidade do
esterno é rígida (ossificada).

e) PINTADAS (Numida meleagris domesticus)

— Pintada : ave em que extremidade do esterno é
flexível (não ossificada).

— Pintada adulta : ave em que a extremidade
do esterno é rígida (ossificada).

Para efeitos do disposto no presente regulamento, são
consideradas equivalentes as formas masculina e femi­
nina dos termos acima definidos.

2. Pedaços de aves de capoeira

a) Metade : metade da carcaça, obtida por um corte
longitudinal no plano formado pelo esterno e pela
coluna vertebral .

b) Quarto : uma metade dividida por um corte trans­
versal , através do qual são obtidos os quartos da
coxa e do peito .

c) Quartos de coxa não separados : ambos os
quartos de coxa ligados por uma porção do dorso,

' com ou sem o uropígio.

d) Peito : o esterno e as costelas, ou parte destes,
distribuídas de ambos os lados, com a massa
muscular envolvente. O peito pode ser apresentado
na sua totalidade ou como uma metade .

e) Perna inteira : o fémur, a tíbia e o perónio com a
massa muscular envolvente . Os dois cortes devem
ser feitos nas articulações .

f) Perna inteira de frango com uma porção do
dorso a ela ligada, não excedendo o peso desta
última 25 % deste pedaço.

g) Coxa : o fémur com a massa muscular anvolvente .
Os dois cortes devem ser feitos nas articulações.

h) Perna : a tíbia e o perónio com a massa muscular
envolvente . Os dois cortes devem ser feitos nas arti­
culações.

i) Asa : o úmero, o rádio e o cúbito, com a massa
muscular envolvente. A estremidade, incluindo os
ossos cárpicos, pode ser ou não retirada . No caso
das asas de perus, o úmero ou o rádio/cúbito, com a
massa muscular envolvente, podem apresentar-se
separadamente. Os cortes devem ser feitos nas arti­
culações.

j) Asas não separadas : ambas as asas ligadas por
uma porção de dorso, não excedendo o peso desta
última 45 % de todo o pedaço .

k) Carne de peito : a totalidade ou metade do peito
desossado, sem esterno e costelas. No caso de peito
de peru, a carne pode incluir apenas o músculo
peitoral profundo.

c) PATOS (Anas platyrhynchos, dom,, cairina muschata)

— Pato , pato Barbary : ave em que a extremi­
dade do esterno é flexível (não ossificada).

— Pato adulto , pato adulto Barbary : ave
em que a extremidade do esterno é rígida (ossifi­
cada).

d) GANSOS (Anser anser dom.)

— Ganso : ave em que a extremidade do esterno é
flexível (não ossificada). A camada adiposa em
torno de toda a carcaça é fina ou pouco espessa.
A gordura do ganso jovem pode ter uma cor
indicativa de uma dieta especial .

— Ganso adulto : ave em que a extremidade do
esterno é rígida (ossificada) ; deve observa-se à
volta de toda a carcaça uma camada adiposa de
pouco espessa a espessa.
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membrana rija e o seu conteúdo deve ter sido retirado. O
coração pode apresentar-se com ou sem o saco pericár­
dico. Se o pescoço permanecer ligado à carcaça, não é
considerado coma uma miudeza.

Se um destes quatro órgãos não for habitualmente
incluído na carcaça para venda, a sua ausência deve ser
mencionada no rótulo.

1) Carne de peito com furcula : a carne de peito
sem pele, apenas com a clavícula e o ponto cartila­
ginoso do esterno, não excedendo o peso da claví­
cula e da cartilagem 3 % do pedaço .

Até 31 de Dezembro de 1991 , no caso dos produtos
definidos nas alíneas e), g) e h), os dois cortes podem
ser feitos próximo das articulações .

Os produtos definidos nas alíneas d) a k) podem ser
apresentados com ou sem pele. No rótulo, na acepção
do n? 3, alínea a), do artigo 1 ? da Directiva
79/ 112/CEE do Conselho ('), devem ser mencionadas a
ausência de pele, no caso dos produtos definidos nas
alíneas d) a j), ou a presença de pele, no caso do
produto definido na alínea k).

3 . Foie gras :

Os fígados de ganso ou de pato das espécies Cairina
muschata ou c.m. x Anas platyrynchos que foram
alimentados de modo a produzir uma hipertrofia das
células hepáticas adiposas.

As aves cujos figados são removidos devem ser comple­
tamente sangradas, e os fígados devem apresentar uma
cor uniforme.

Os fígados devem apresentar o seguinte peso :

— os fígados de pato devem pesar pelo menos 250
gramas líquidos,

— o fígados de ganso devem pesar pelo menos 400
gramas líquidos.

Artigo 3?

1 . As designações com que os produtos abrangidos pelo
presente regulamento são vendidos, na acepção do n? 1 ,
alínea 1 , do artigo 3? da Directiva 79/ 112/CEE, devem ser
as enumeradas no artigo 1 ? e os termos correspondentes
nas outras línguas comunitárias constantes do anexo I,
qualificadas, no caso :

— das carcaças inteiras, por referência a uma das formas
de apresentação definidas no n? 1 do artigo 2?,

— dos pedaços de aves de capoeira, por referência às
respectivas espécies.

2 . As designações referidas nos n?s 1 e 2 do artigo 1 ?
podem ser completadas por outros termos, desde que estes
não induzam o consumidor em erro essencial e, em espe­
cial , não provoquem a confusão com outros produtos defi­
nidos no n?s 1 e 2 do artigo 1 ? ou com as indicações
previstas no artigo 10?

Artigo 4?

Os produtos diferentes dos definidos no artigo 1 ? podem
ser comercializados na Comunidade com designações que
não induzam o consumidor em erro essencial por permi­
tirem a confusão com os produtos referidos no artigo 1 ?
ou com as indicações previstas no artigo 10?

Artigo 2?

1 . As carcaças de aves de capoeira, a fim de serem
comercializadas em conformidade com o presente regula­
mento, devem apresentar-se para venda numa das
seguintes formas :

— parcialmente evisceradas (« effilé », « roped »),
— evisceradas, com miudezas,

— evisceradas, sem miudezas.

2. As carcaças parcialmente evisceradas são aquelas de
que não foram removidos o coração o fígado, os pulmões,
a moela, o esófago e os rins.

3 . Em todos os tipos de apresentação, no caso de a
cabeça não ser removida, a traqueia e o esófago podem
ficar na carcaça.

4. As miudezas devem apenas incluir o seguinte :

O coração, o pescoço, a moela e o fígado e todas as outras
partes consideradas comestíveis pelo mercado a que o
produto se destina para consumo final . A vesícula deve ser
retirada do fígado. A moela deve apresentar-se sem a

Artigo 5 ?

São aplicadas as seguintes disposições suplementares à
carne de aves de capoeira, definida no n? 6 do artigo 2?
do Regulamento (CEE) n? 1906/90 :

A temperatura da carne congelada de aves de capoeira
abrangida pelo presente regulamento deve ser estável e
mantida, em todos os pontos do produto, a —12°C ou
menos, sendo possíveis breves flutuações não superiores a
3 °C. Estas tolerâncias respeitantes à temperatura do
produto serão permitidas em conformidade com práticas
correctas de armazenagem e de distribuição durante a
distribuição local e nas instalações de retalho .

Artigo 6?

1 . As carcaças e os pedaços de aves de capoeira objecto
do presente regulamento devem satisfazer as seguintes
exigências mínimas, para serem classificados nas catego­
rias A e B :(') JO n? L 33 de 8 . 2. 1979, p . 1 .
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2. Um lote deve ser constituído por carne de aves de
capoeira do mesmo tipo, categoria e série de produção ou
do mesmo matadouro ou instalação de corte, situados no
mesmo local, a inspeccionar.

3 . Uma amostra composta pelos seguintes números de
produtos individuais, como definidos no artigo 1 ?, deve
ser constituída aleatoriamente a partir de cada lote a
inspeccionar nos matadouros, instalações de corte, estabe­
lecimentos de venda a granel e a retalho ou, no caso das
importações de países terceiros, aquando do desembaraço
aduaneiro :

Dimensão
do lote

Dimensão da
amostra

Número tolerável
de unidades
defeituosas

100 - 500 30 5

501 - 3 200 50 7

> 3 200 80 10

— intactos, atendendo a apresentação,
— limpos, isentos de matéria estranha visível, sujidade ou

sangue,

— isentos de qualquer cheiro estranho,
— isentos de manchas visíveis de sangue, excepto aquelas

que sejam pequenas e pouco visíveis,
— isentos de ossos partidos salientes,
— isentos de contusões graves .

Nos caso das aves de capoeira frescas não deve haver
vestígios de congelamento prévio .

2. Para serem classificados na categoria A, as carcaças e
os pedaços devem, além disso, satisfazer os seguintes crité­
rios :

— ter boa configuração. A carne deve ser abundante : o
peito, bem desenvolvido, largo, longo e carnudo ; as
pernas inteiras, carnudas. Os frangos, patos e perus
devem apresentar uma camada adiposa fina e regular
no peito, dorso e coxa. Nos galos, galinhas, patos
adultos e gansos, é admitida uma camada adiposa mais
espessa. Nos gansos adultos, deve observar-se à volta
de toda a carcaça uma camada adiposa reduzida a
espessa,

— no peito, pernas, uropígio, articulações das patas e
extremidades das asas podem estar presentes algumas
pequenas penas, extremidades do cálamo das penas e
filoplumas. No caso dos galos e galinhas, patos, perus
e gansos podem também estar presentes algumas
penas noutras partes,

— são permitidos alguns danos, contusões e descolora­
ções desde que os mesmos sejam pequenos e pouco
visíveis e não se localizem no peito ou nas pernas.
Pode faltar a extremidade da asa. É admitida uma
ligeira vermelhidão na extremidade das asas e folícu­
los,

— no caso das aves de capoeira congeladas ou ultracon­
geladas não deve haver vestígios de queimadura de
congelador ('), excepto aquelas que são casuais, peque­
nas, pouco visíveis e não localizadas no peito ou em
toda a perna.

4. Por ocasião do controlo de um lote de carne de aves
de capoeira da classe A, o número tolerável de unidades
defeituosas referidas no n? 3 é permitido no que diz
respeito :

a) Aos cortes que não sejam efectuados nas articulações
no caso das pernas inteiras, coxas , pernas e asas ;

b) A presença de, no máximo, 2 % em peso de carti­
lagem (extremidade flexível do esterno) no caso da
carne de peito ;

c) A presença de danos, contusões e descolorações
pequenos e pouco visíveis e de vestígios de queima­
duras de congelador nos peitos e pernas inteiras .

5 . No controlo de um lote de carne de aves de capoeira
da categoria B, o número tolerável de unidades defeituo­
sas , no que diz respeito aos produtos mencionados nas
alíneas a) e b) do n? 4, pode ser duplicado .

6 . Quando o lote inspeccionado não seja considerado
em conformidade com as disposições anteriores, o orga­
nismo de vigilância deve proibir a sua comercialização ou
importação se o lote for proveniente de um país terceiro,
até que seja apresentada uma prova de que o mesmo ficou
em conformidade com os artigos 1 ? e 6?

Artigo 8?

1 . A carne de aves de capoeira pré-embalada, congelada
ou ultracongelada pode ser classificada por categorias de
peso, em conformidade com o n? 3 do artigo 3? do Regu­
lamento (CEE) n ? 1906/90, em pré-embalagens na acep­
ção do artigo 2°. da Directiva 76/211 /CEE do Conselho.

Estas pré-embalagens podem conter :

— uma carcaça de aves de capoeira ou
— um ou vários pedaços de aves de capoeira do mesmo

tipo e espécie, como definido no artigo 1 ?

Artigo 7?

1 . As decisões decorrentes do incumprimento dos
artigos 1 ? e 6? só podem ser tomadas em relação à totali­
dade do lote, controlado em conformidade com o disposto
no presente artigo.

(') Queimadura de congelador : (no sentido de uma redução de
qualidade) é uma desidradatação irreversível local ou numa de­
terminada área da pele e/ou a alteração da carne no que res­
peita :
— à cor original (tornando-se geralmente mais pálida) ou
— ao sabor e cheiro (perda de sabor ou sabor a ranço) ou
— à consistência (seca, esponjosa).
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— quando as pré-embalagens são controladas no fim da
linha de embalagem, o número de cada lote deve ser
igual à produção horária máxima da linha de embala­
gem, sem qualquer restrição quanto à dimensão do
lote,

— noutros casos, a dimensão do lote deve ser limitada a
10 000 .

8 . Será constituída aleatoriamente, a partir de cada lote
a controlar, uma amostra que consista nos seguintes
números de pré-embalagens :

Dimensão do lote Dimensão da amostra

100 - 500 30

501 - 3 200 50

> 3 201 80

Em relação aos lotes com menos de 100 pre-embalagens,
o controlo não destrutivo, na acepção do anexo II da
Directiva 76/21 l /CEE, quando efectuado, deve incidir
sobre 100 %.

9 . No caso de carcaças individuais pré-embaladas, são
permitidos os seguintes erros negativos admissíveis :

(em gramas)

2. Em conformidade com os n?s 3 e 4, todas as pre-em­
balagens devem ostentar uma indicação do peso do
produto, designado « peso nominal », que devem contar.

3 . As pré-embalagens de carne de aves de capoeira,
congelada ou ultracongelada, podem ser classificadas em
categorias de peso nominal do seguinte modo :

carcaças < 1 100 gramas : classes de 50 gramas (1 100 —
1 050 — 1 000 etc.),
carcaças > 1 100 gramas : classes de 100 gramas (1 100 —
1 200 — 1 300 etc .),
pedaços : 250 gramas — 500 gramas — 750 gramas —
1 000 gramas — 1 500 gramas — 2 000 gramas — 2 500
gramas — 3 000 gramas — 5 000 gramas.

4. As pré-embalagens referidas no n? 1 devem ser
elaboradas de modo a satisfazerem as seguintes exigên­
cias :

— o conteúdo efectivo não deve ser inferior, em média,
ao peso nominal,

— a proporção de pré-embalagens com um erro negativo
superior ao erro negativo admissível definido nos n?s 9
e 10 deve ser suficientemente pequena para permitir
aos lotes de pré-embalagens satisfazer as exigências
dos testes especificados no n? 11 ,

— não pode ser comercializada nenhuma pré-embalagem
que apresente um erro negativo superior a duas vezes
o erro negativo admissível , indicado nos n?s 9 e 10 .

São aplicáveis ao presente regulamento as definições de
peso nominal , conteúdo efectivo e erro negativo cons­
tantes do anexo I da Directiva 76/21 l /CEE.

5 . No que diz respeito à responsabilidade do acondi­
cionador ou do importador de carne de aves de capoeira,
congelada ou ultracongelada, e aos controlos a efectuar
pelas autoridades competentes, são aplicáveis, mutatis
mutandis, os pontos 4, 5 e 6 do anexo I da Directiva
76/211 /CEE.

6. O controlo das pré-embalagens deve ser efectuado
por amostragem e incluir duas partes :

— um controlo relativo ao conteúdo efectivo de cada
pré-embalagem na amostra,

— um controlo do conteúdo efectivo médio das pré-em­
balagens da amostra.

Um lote de pré-embalagens será considerado aceitável se
os resultados de ambos os controlos satisfizerem os crité­
rios de aceitação referidos nos n?s 11 e 12.

7 . Um lote é constituído por todas as pré-embalagens
com o mesmo peso nominal , o mesmo tipo e correspon­
dentes ao mesmo grupo de produção, embaladas no
mesmo local, a inspeccionar.

A dimensão do lote deve ser limitada às quantidades a
seguir definidas :

Peso nominal Erro negativo
admissível

menos de 1 100

1 100 e mais

25

50

10 . No caso de pedaços pre-embalados de aves de
capoeira, são permitidos os seguintes erros negativos
admissíveis :

Peso nominal
(em gramas)

Erro negativo admissível

(em gramas) (em %)

250 9

500 15

750 15

1 000 1,5
1 500 1,5
2 000 1,5
2 500 1,5
3 000 1,5
5 000 1,5

11 . Para o controlo do conteúdo efectivo de cada pré­
-embalagem da amostra, o conteúdo mínimo aceitável
será calculado subtraindo ao peso nominal da pré-emba­
lagem o erro negativo admissível do conteúdo em causa.
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As pré-embalagens da amostra cujo conteúdo efectivo seja
inferior ao conteúdo mínimo admissível serão conside­
radas defeituosas .

O lote de pré-embalagens controlado será considerado
aceitável ou rejeitado consoante o número de unidades
defeituosas encontradas na amostra on seja, respectiva­
mente, inferior ou igual ao critério de aceitação ou igual
ou superior ao critério de rejeição, a seguir indicados .

refrigeração por asper- refrigeração das carcaças de aves
são e ventilação : de capoeira com ar frio interca­

lado com neblina de água ou
aerossol ,

refrigeração por imer- refrigeração das carcaças de aves
são : de capoeira em tanques de água

ou de gelo e água em conformi­
dade com o processo de fluxo de
água em contracorrente definido
no anexo I, alíneas a) e b), do
ponto 28 do capítulo V, da Direc­
tiva 71 / 118/CEE do Conselho (').Número na

amostra

Número de unidades defeituosas

Critério de
aceitação

Critério de
rejeição

30 2 3

50 3 4

80 5 6'

12. Para o controlo do conteúdo efectivo médio, um
lote de pré-embalagens será considerado aceitável se o
conteúdo efectivo médio das pré-embalagens que consti­
tuem a amostra for superior ao critério de aceitação a
seguir indicado :

Dimensão da
amostra

Critério de aceitação para
o conteúdo efectivo médio

30 x > Qn — 0,503s

50 x > Qn - 0,379s

80 x > Qn — 0,295s

Artigo 10?

1 . A fim de indicar os tipos de criação, excluindo a
criação biológica, apenas podem constar do rótulo, na
acepção do n? 3, alínea a), do artigo 1 ? da Directiva
79/ 112/CEE, os termos seguintes, ou os correspondentes
nas outras línguas comunitárias e enumerados no anexo
III , se preenchidas as condições definidas no anexo IV :

a) « Alimentado com . . .% de ... »,
b) « Produção extensiva em interior »,
c) « Produção em semiliberdade »,
d) « Produção ao ar livre »,
e) « Produção em liberdade ».

Estes termos podem ser completados por indicações rela­
tivcas às características especiais dos respectivos tipos de
criação.

2 . A menção da idade de abate ou da duração do
período de engorda só será permitida se for utilizado um
dos termos referidos no n? 1 e para idades não inferiores
às indicadas nas alíneas b), c) ou d) do anexo IV. No
entanto, esta disposição não é aplicada aos pintos nem aos
perus recém-nascidos.

3 . As presentes disposições aplicam-se sem prejuízo de
medidas técnicas nacionais que vão para além das exigên­
cias mínimas supracitadas aplicáveis exclusivamente aos
produtores do Estado-membro em questão, desde que
sejam compatíveis com o direito comunitário e conformes
às normas de comercialização de carne de aves de
capoeira .

4 . As medidas nacionais referidas no n? 3 serão comu­
nicadas à Comissão .

5 . Em qualquer momento e a pedido da Comissão, os
Estados-membros fornecerão todas as informações neces­
sárias à apreciação da compatibilidade das medidas refe­
ridas no presente artigo com o direito comunitário e da
sua conformidade com as normas comuns de comerciali­
zação da carne de aves de capoeira.

em que :

x = conteúdo efectivo médio das embalagens,
Qn = quantidade nominal da pré-embalagem,
s = desvio-padrão do conteúdo efectivo das pré-em­

balagens do lote.

O desvio-padrão será calculado do modo estabelecido no
ponto 2.3.2.2 do anexo II da Directiva 76/21 l /CEE.

13 . São aplicáveis as disposições do n? 4 do artigo 4?
da Directiva 76/21 l /CEE.

Artigo 9?

A utilização de um dos métodos de refrigeração a seguir
definidos e os termos correspondentes nas outras línguas
comunitárias enumerados no anexo II podem ser indi­
cados no rótulo, na acepção do n? 3, alínea a), do artigo
1 ? da Directiva 79/ 112/CEE :

refrigeração por venti- refrigeração das carcaças de aves
lação : de capoeira com ar frio, (■) JO n? L 55 de 8 . 3 . 1971 , p. 23 .
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artigo 5? do Regulamento (CEE) n? 1906/90 , os orga­
nismos designados pelos Estados-membros devem
respeitar os critérios definidos na norma europeia
n? NE/45 011 , de 26 de Junho de 1989, e enquanto tal
devem ser alvo de licença e fiscalização pelas autoridades
competentes do Estado-membro em causa.

Artigo 13?

As aves de capoeira importadas de países terceiros podem
apresentar um? ou mais indicações facultativas previstas
nos artigos 9? e 10?, desde que sejam acompanhadas de
um certificado emitido pela autoridade competente do
país de origem que ateste a conformidade dos produtos
em questão com as disposições do presente regulamento.

A pedido de um país terceiro à Comissão, será elaborada
por esta uma lista dessas autoridades.

Artigo 14?

As designações dos produtos e outros termos previstos no
presente regulamento serão indicados, pelo menos, na ou
nas línguas do Estado-membro em que se realiza a venda
a retalho ou outra utilização .

Artigo 15?

O presente regulamento entra em vigor em 20 de Junho
de 1991 .

É aplicável a partir de 1 de Julho de 1991 . ,

Até 31 de Dezembro de 1991 , os operadores podem, no
entanto , embalar os produtos abrangidos pelo presente
regulamento em material de embalagem com indicações
previstas na legislação comunitária ou nacional aplicável
antes da entrada em vigor do presente regulamento . Estes
produtos podem ser comercializados até 31 de Dezembro
de 1992.

Artigo 11 ?
1 . Os matadouros autorizados a utilizarem os termos
referidos no artigo 10? devem ser sujeitos a um registo
especial . Os mesmos devem manter um registo separado,
por modo de criação :
— dos nomes e endereços dos produtores dessas aves,

registados após uma inspecção efectuada pela autori­
dade competente do Estado-membro,

— a pedido dessa autoridade , do número de aves
mantidas por cada produtor, por lote de produção.

2. Os referidos produtores devem ser posteriormente
inspeccionados com regularidade . Devem manter registos
actualizados do número de aves, repartidos por sistema de
criação de aves de capoeira, apresentando igualmente o
número de aves vendidas e o nome dos compradores.

3 . Devem ser efectuadas inspecções regulares no que
diz respeito ao cumprimento do disposto nos artigos 10 ? e
11 ? :

— na exploração : pelo menos uma vez por cada lote de
produção,

— ração : pelo menos uma análise por fórmula alimentar
utilizada e pelo menos uma vez por ano,

— no matadouro : pelo menos quatro vezes por ano,
— nos centros de incubação : pelo menos uma vez por

ano, para os tipos de criação referidos no n? 1 , alíneas
d) e e), do artigo 10?

4. Cada Estado-membro enviará aos outros Estados­
-membros e à Comissão, antes de 1 de Julho de 1991 ,
uma lista dos matadouros aprovados, registados em
conformidade com o n? 1 , que indique o nome, ende­
reço, e número de registo de cada um . Qualquer alteração
a essa lista será comunicada no início de cada trimestre do
ano civil aos outros Estados-membros e à Comissão.

Artigo 12?
Em caso de controlo da indicação do modo de criação
utilizado, como referido no n? 6, segundo parágrafo, do

O presente regulamento e obrigatorio em todos os seus elementos e directamente aplicável
em todos os Estados-membros .

Feito em Bruxelas, em 5 de Junho de 1991 .

Pela Comissão

Ray MAC SHARRY

Membro da Comissão
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ANEXO IV

a) Tipo de alimentação

A referência aos seguintes ingredientes alimentares especiais apenas pode ser feita quando :

— no caso do cereais, estes correspondam a pelo menos 65 % em peso da fórmula alimentar adminis­
trada durante a maior parte do período de engorda, não podendo incluir mais de 15 % de subprodutos
de cereais ; no entanto, quando seja feita referência a um cereal específico, este deve corresponder a
pelo menos 35 % da fórmula alimentar utilizada e a pelo menos 50 % no caso do milho,

— no caso das leguminosas ou dos vegetais verdes, estes correspondam a pelo menos 5 % em peso da
fórmula alimentar administrada durante a maior parte do período de engorda,

— no caso dos produtos lácteos, estes correspondam a pelo menos 5 % em peso da fórmula alimentar
administrada durante a fase de acabamento.

O termo « gansos engordados com aveia » pode, no entanto, ser utilizado quando os gansos são alimen­
tados na fase de acabamento de três semanas com pelo menos 500 gramas de aveia por dia .

b) Produção extensiva em interior

Este termo só pode ser utilizado se :

— a densidade populacional por metro quadrado de chão não exceder no caso :
— dos frangos : 1 2 aves, mas não mais de 25 kg de peso vivo,
— dos patos , pintadas e perus : 25 kg de peso vivo,
— dos gansos : 1 5 kg de peso vivo,

— as aves forem abatidas no caso :

— dos frangos : com pelo menos 56 dias ,
— dos perus : com pelo menos 70 dias,
— dos gansos : com pelo menos 1 1 2 dias,
— dos patos de Pequim : com pelo menos 49 dias,
— dos patos Barbary : com pelo menos 77 dias, no caso das fêmeas, e com pelo menos 84 dias, no

caso dos machos,

— das pintadas : com 82 dias .

c) Produção em semiliberdade

Este termo só pode ser utilizado se :

— a densidade populacional na instalação e a idade de abate estiverem em conformidade com os limites
fixados na alínea b), excepto no caso dos frangos em relação aos quais a densidade populacional pode
ser aumentada para 13 , não podendo ser superior a 27,5 kg de peso vivo por metro quadrado,

— as aves tiverem tido, durante pelo menos metade da sua vida, acesso contínuo durante o dia a um
espaço ao ar livre com uma área, coberta sobretudo por vegetação, não inferior a :
— 1 m2 por frango ou pintada,
— 4 m2 por peru ou ganso,
— 2 m2 por pato,

— a fórmula alimentar utilizada no período de engorda contiver pelo menos 70 % de cereais,

— as gaiolas dispuserem de aberturas com um comprimento total maior ou igual à dimensão mais
comprida dessa instalação, no caso dos frangos.

d) Produção ao ar livre

Este termo só pode ser utilizado se :

— a densidade populacional no interior, por metro quadrado, não exceder no caso :
— dos frangos : 1 2 aves , mas não mais de 25 kg de peso vivo ; no entanto, no caso das instalações

móveis com área de pavimento não superior a 150 m2, que permaneça aberta durante a noite, a
densidade populacional pode aumentar para 20 aves, não podendo corresponder a mais de 40 kg
de peso vivo por metro quadrado,

— dos capões : 6,25 (até 8 1 dias de idade : 1 2) mas não mais de 25 kg de peso vivo,
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— dos patos Barbary : 8 machos, mas não mais de 28 kg de peso vivo, e
10 fêmeas, mas não mais de 20 kg de peso vivo ,

— das pintadas : 13 aves, mas não mais de 20 kg de peso vivo,
— dos perus : 6 aves (até 7 semanas de idade : 10), mas não mais de 25 kg de peso vivo ,
— dos gansos : 3 aves se a fase final for em cativeiro durante as últimas 3 semanas do período de

engorda (até 7 semanas : 10), mas não mais de 15 kg de peso vivo,

— a área total utilizável da instalação para aves numa única unidade de produção não exceder 1 600 m2,

— cada instalação para aves de capoeira não contiver mais de :
— 4 800 frangos,
— 5 200 pintadas nas instalações com acesso ao ar livre ou 2 000 em cativeiro,
— 4 000 patas Barbary ou 3 200 patos Barbary,
— 2 500 capões, gansos e perus,

— houver um acesso contínuo durante o dia a um espaço ao ar livre pelo menos a partir da idade de :
— 6 semanas, no caso dos frangos e capões ,
— 8 semanas, no caso dos patos, gansos, pintadas e perus,

— o espaço ao ar livre corresponder a uma ' área coberta sobretudo por vegetação com pelo menos :
— 2 m2 por frango, pato ou pintada,
— 4 m2 por capão, galo, galinha ou peru,
— 6 m2 por peru,
— 10 m2 por ganso.

No caso das pintadas, a área ao ar livre pode ser substituída por uma zona com poleiros com uma
superfície de pelo menos o dobro da instalação e um comprimento de pelo menos 2 metros , equipada
com poleiros de pelo menos 10 centímetros de comprimento por ave,

— as aves engordadas forem de uma variedade de crescimento lento,

— a fórmula alimentar utilizada na fase de engorda contiver pelo menos 70 % de cereais ,
— a idade mínima de abate for de :

— 81 dias para frangos,
— 150 dias para os capões,
— 77 dias para as patas Barbary,
— 84 dias para os patos Barbary,
— 94 dias para as pintadas ,
— 140 dias para os perus e os gansos para cozinhar,
— 102 dias para os gansos destinados à produção de foie gras e magret.

e) Produção em liberdade

A utilização deste termo exige o respeito dos critérios definidos na alínea d), à excepção de que as aves
devem ter um acesso contínuo durante o dia a uma área ao ar livre sem vedação.


